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 Dias 19 e 20 de outubro, coleta em prol das missões no 
mundo inteiro. Através dessa coleta a Igreja sustenta 
projetos, e ações missionárias em várias partes do mundo, 
principalmente em regiões carentes, e pobres, que são 
territórios de missão. Participando dessa coleta você estará 
sendo também um missionário, e colaborando com a ação 
missionária de nossa Igreja.

Participe da festa dos 
padroeiros de nossas 

comunidades 
nesse mês:

 
02-04/10  

São Francisco de Assis

16-18/10 
São Lucas Evangelista

 
As celebrações 
serão às 19h30. 

MÊS MISSIONÁRIO EXTRAORDINÁRIO

BATIZADOS E ENVIADOS

A IGREJA DE CRISTO EM MISSÃO NO MUNDO

Nosso pároco em 
sua palavra reflete 
sobre a pastoral 
s o c i a l ,  e  s e u 
compromisso com a 

transformação da 
sociedade. Na página 03



EDITORIAL                                       

 Os desafios do mundo atual, 
também no Brasil, aumentam o nosso 
compromisso com a missão evangelizadora, 
como leigos de uma igreja em saída, somos 
chamados a viver nossa fé, em nossas 
realidades locais, onde partilhamos o nosso 
dia a dia. 
 M u i t a s  v e z e s  n o s  s e n t i m o s 
esgotados, e desacreditados de uma 
sociedade inclusiva com políticas públicas 
para todos. Não nos iludamos, tudo pode ser 
uma armadilha, há interesses de alguns 
grupos nos induzindo a pensar e sentir assim. 
 Muitos entre nós, vivenciamos ou 
lembramos das condições precárias dos 
trabalhadores assalariados, ou até mesmo 
da escravidão, segregação racial, e ainda 
hoje vivemos numa luta permanente para 
superação do racismo e das várias formas de 
preconceitos. Isso é apenas um exemplo de 
uma luta de superação ainda não concluída, 
poderíamos aqui ci tar vários outros 
exemplos, mas o nosso principal desafio é 
resistir e superar o comodismo impregnado 
em nossas vidas, recuperar a solidariedade, 

“Uma Fé autêntica – que nunca é cômoda nem individualista. (doc. 109, n 36)

Márcia Amélia - Comissão do Laicato

 

  A

Rua Oswaldo Cruz, 150, Centro no Ambulatório da Criança.
Nesta reunião pode ser levada as queixas da UBS de seu bairro e dos hospitais citados acima.

 
HGG - Hospital Geral de Guarulhos, HMU - Hospital Municipal de Urgências, 

HMCA - Hospital Municipal da Criança e Adolescente.
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 Você que é usuário do SUS e 
agente de Pastoral  Social  de sua 
Comunidade não deixe de participar das 
reuniões de Controle Social da UBS de seu 
ba i r ro .  Nessas  reun iões  mensa is 
participam os usuários do SUS os 
trabalhadores e o Gestor da unidade. 
Onde à o diálogo das necessidades da 
UBS,  e  também da qual idade do 
atendimento aos usuários dessa unidade. 

Reuniões das UBS de nossa Região

09/10 - HGG - 14h00

10/10 - HMCA - 9h30

16/10  - HMU - 14h00

17/10 - UBS Vila Barros - 14h00

21/10 - UBS Vila Fátima - 14h30 

GUIANT
Auto Peças

Disk Peças
2404-1427

2498-5576
2498-3729

Rua Pedro Volpi, 408 - Vila Barros - Guarulhos - SP
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PRESTIGIE NOSSOS PARCEIROS NA EVANGELIZAÇÃO

lutar e motivar um ao outro a acreditar cada 
vez mais que uma sociedade justa e 
igualitária é possível. Quanto mais nos 
fechamos em nós mesmos, mais as 
injustiças ganham força.
 Como nos alerta o documento “A 
Alegria do Evangelho” devemos ter “Uma fé 
autêntica – que nunca é cômoda nem 
individualista – comporta sempre um 
profundo desejo de mudar o mundo, 
transmitir valores, deixar a terra um pouco 
melhor depois de nossa passagem por ela” 
(EG, n. 183). Toda comunidade cristã é 
essencialmente missionária, Igreja em 
saída”. 
 Uma das formas que podemos 
exercitar o evangelho é na luta permanente 
pela participação popular como meio de 
fortalecer o controle social nos governos 
democráticos. Enquanto cristãos, temos  
que juntos disputar e conquistar a 
implementação de políticas públicas para 
todos. Muitos espaços de participação 
popular e controle social já existem, como os 
diversos conselhos de políticas públicas nos 

diversos setores, como  saúde, educação, 
c r i a n ç a  e  a d o l e s c e n t e ,  i d o s o , 
desenvolvimento social, urbano, cidades, 
entre outros; todos esses conselhos são 
criados por lei, sejam ao nível municipal, 
estadual ou federal, e na grande maioria 
das vezes são compostos paritariamente 
por representantes dos governos e da 
sociedade civil. Surge aí, portanto, um 
meio concreto de participação em que o 
cidadão pode acompanhar, fiscalizar e 
acima de tudo propor a melhor forma de 
aplicação dos recursos públicos. 
 A participação popular tem o 
importante papel de estabelecer o diálogo 
entre a sociedade e os governos, para que 
as decisões sobre a formulação das 
políticas públicas, determinando onde, 
como e quando serão investidos os 
recursos orçamentários tenham maior 
grau de comprometimento com a 
realidade social. O controle social é 
fundamental para que as soluções sejam 
mais efetivas e os recursos públicos sejam 
investidos com ética e transparência. 
Portanto, devemos nós mesmos participar 
e apoiar aqueles que se dispõem a 
desempenhar esse papel cívico, sozinhos e 
isolados somos fracos e permitimos que  
as polít icas públicas conquistadas 
en f raqueçam,  pe rmi t imos  que  a 
democracia enfraqueça, porém, como a 
constituição nos desperta “Todo poder 
emana do povo” e juntos podemos 
combater os retrocessos que nos são 
impostos.

 “Não de ixemos que nos 
roubem o entusiasmo missionário!” 
(EG 80). Sim a uma espiritualidade 
missionária positiva, capaz de ver, no 
dia a dia, as pegadas de Deus na 
humanidade. (Papa Francisco).

Eleição do conselho tutelar da criança e do adolescente: 
06/10 das 8 às 17 h.

  Podem votar maiores de 16 anos; levar título de eleitor e um 

documento oficial com foto; os locais de votação serão divulgados nas 

redes sociais, e nos murais de nossas Igrejas. 

 A folha diocesana de setembro trouxe um encarte especial 

falando sobre o que é o conselho tutelar, a sua necessidade, e a sua 

importância para promover os direitos das crianças e dos 

adolescentes. Leiam o encarte.  



A Palavra do Nosso Pároco

 O Papa Francisco na alegria do 
Evangelho assim se expressa: Cada 
cristão e cada comunidade são 
chamados a ser instrumentos de Deus 
a serviço da libertação e da promoção 
dos pobres, para que possam integrar-
se plenamente na sociedade; isto 
supõe estar docilmente atentos, para 
ouvir o clamor do pobre e socorrê-lo.
 A Igreja, guiada pelo Evangelho 
da Misericórdia e pelo amor ao 
homem, escuta o clamor pela justiça e 
deseja responder com todas as suas 
forças. Nesta linha, se pode entender o 
pedido de Jesus aos seus discípulos: 
“Daí-lhes vós mesmos de comer” (Mc 
6,37), que envolve tanto cooperação 
para resolver as causas estruturais da 
pobreza e promover o desenvol-
vimento integral dos pobres, como os 
gestos mais simples e diários de 
solidariedade para com as misérias 
muito concretas que encontramos.
 O engajamento da Igreja nos 
processos de transformação das 
estruturas da sociedade está ligado à 
constatação do crescimento da 
pobreza e marginalizações sociais. Eles 
são frutos do modo de organização da 
sociedade, que marginaliza e exclui 
grandes  setores  da população, 
limitando ou mesmo impedindo até o 
acesso aos meios materiais básicos de 

sobrevivência. 
 A assistência aos necessitados e 
engajamento nos processos de 
transformação das estruturas da 
soc iedade  são  as  duas  formas 
fundamentais de serviço aos pobres e 
marginalizados desenvolvidos pela 
Igreja. São dimensões e formas da 
caridade enquanto serviço aos pobres 
e marginalizados que se comple-
mentam mutuamente. Afinal, as 
necessidades imediatas precisam ser 
atendidas imediatamente, mas é 
preciso encontrar meios eficazes de 
superação do estado permanente de 
necessidade em que se encontram 
grandes setores da população. É 
necessário promover o desenvol-
vimento integral dos pobres, e lutar 
c o n s t a n t e m e n t e  c o n t r a  a 
desigualdade, pois ela é a raiz dos 
males sociais.
 A transformação das estruturas 
da sociedade é um processo, e vai se 
dando aos poucos: uma pequena 
conquista abre possibilidades de novas 
conquistas e assim por diante. E vai se 
dando a part ir  da mobil ização, 
organização e luta dos marginalizados e 
seus aliados: a união faz a força. É um 
processo social permanente. Tarefa 
nossa de cada dia, de toda a vida, de 
toda a história.

 B a s t a  v e r  q u e  t o d a s  a s 
conquistas sociais ao longo da história 
se deram mediante a mobilização, 
organização e luta de determinados 
setores da sociedade. Normalmente 
setores prejudicados e marginalizados 
na sociedade, mesmo que com o apoio 
e a solidariedade de outras pessoas e 
grupos sociais. 
 Muitas lutas foram regadas com 
sangue, e com muitos sofrimentos e 
perseguições. São os mártires da 
caminhada. Quantos trabalhadores 
pagaram com a própria vida o preço da 
luta por direitos trabalhistas; quantos 
camponeses pagaram com a própria 
vida a luta pela reforma agrária; 
quantos negros pagaram com a própria 
v i d a  o  p re ço  d a  l u ta  co nt ra  a 
escravidão. E assim por diante.
 Nenhuma luta é em vã. Sempre 
se pode brotar e produzir frutos.

  
Padre Tarcísio. 

A PASTORAL SOCIAL E A TRANSFORMAÇÃO DA SOCIEDADE

LITURGIA DA PALAVRA
“Dias virão oráculo do Senhor Deus, em que vou mandar a fome sobre o país: 

não será fome de pão, nem sede de água, e sim fome de ouvir a Palavra de Deus” (Am 8,11).

06/10 – 27º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Hab 1,2-3; 2,2-4 – Sl 95 – 2ª- Leitura 2 Tm  1,6-8.13-14 – Evangelho Lc 17,5-10

13/10 – 28º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura 2 Rs 5,14-17 – Sl 98 – 2ª- Leitura 2 Tm 2,8-13 – Evangelho Lc 17,11-19

20/10 – 29º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Êx 17,8-13 – Sl 121 – 2ª- Leitura 2 Tm 3,14-4,2 – Evangelho Lc 18,1-8

27/10 – 30º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Eclo 35,12-14.16-18 – Sl 34 – 2ª- Leitura 2 Tm 4,6-8.16-18 – Evangelho Lc 18,9-14 

PRESTIGIE NOSSOS PARCEIROS NA EVANGELIZAÇÃO

Rua Pedro Volpi, 408 - Vila Barros - Guarulhos - SP

Bicicletas , Manutenção, Peças e Acessórios em geral.
 

Rua São Miguel dos Campos 668 
Vila Barros - Guarulhos / SP 

11 2403-2726   -  11 94047-7043
contato@bicicletariamaximinio.com.br

FOTOS PASCOM



Neste mês de outubro, o Papa Francisco 
vai colocar a Pan-Amazônia no centro das 
atenções da Igreja, com o Sínodo para a 
Amazônia. Serão 22 dias de debates 
acerca do tema 'Amazônia: novos 
caminhos para a Igreja e para uma 
ecologia integral'.
O Papa reunirá no Vaticano, entre os dias 
6 e 27 de outubro, bispos dos nove países 
que abrangem a região Pan-Amazônica. 
D e s s e  t e r r i t ó r i o ,  e m  n ú m e r o s 
arredondados, 67% pertence ao Brasil, 
13% ao Peru, 11% à Bolívia, 6% à 
Colômbia, 2% ao Equador e 1,1% à 
Venezuela, Suriname, Guiana e Guiana 
Francesa.
O anúncio do Sínodo aconteceu no dia 15 
de outubro de 2017, na Praça São Pedro, 
em Roma, logo após a canonização dos 
protomártires brasileiros de Cunhaú e 
Uruaçu e de dois adolescentes indígenas 
mexicanos mártires.
“Acolhendo o desejo de algumas 
Conferências Episcopais da América 
Latina, assim como ouvindo a voz de 
muitos pastores e fiéis de várias partes do 
mundo, decidi convocar uma Assembleia 
Especial do Sínodo dos Bispos para a 
região Pan-amazônica. O Sínodo será em 
Roma, em outubro de 2019. O objetivo 
principal desta convocação é identificar 
novos caminhos para a evangelização 
daquela porção do Povo de Deus, 
e s p e c i a l m e n t e  d o s  i n d í g e n a s , 
frequentemente esquecidos e sem 
perspectivas de um futuro sereno, 
também por causa da crise da Floresta 
A m a z ô n i c a ,  p u l m ã o  d e  c a p i t a l 
importância para nosso planeta. Que os 
novos Santos intercedam por este evento 
eclesial para que, no respeito da beleza da 
Criação, todos os povos da terra louvem a 
Deus, Senhor do universo, e por Ele 
iluminados, percorram caminhos de 
justiça e de paz”, afirmou o Papa em seu 
discurso.
O Arcebispo emérito de São Paulo, 
Cardeal Dom Cláudio Hummes, em seu 
recente livro 'O Sínodo para a Amazônia', 
revela que a decisão do Papa de realizar o 
Sínodo para a Amazônia resulta de um 
processo gradual, que se iniciou em 
2013, durante a sua viagem ao Brasil para 
a Jornada Mundial da Juventude, no Rio 

Por que o Papa convocou o Sínodo para a Amazônia?

de Janeiro.
“Quero convidar a todos a refletirem 
sobre o que Aparecida disse a propósito 
da Amazônia, incluindo o forte apelo ao 
respeito e à salvaguarda de toda criação 
que Deus confiou ao homem, não para 
que explorasse rudemente, mas para que 
a tornasse um jardim” (Discurso do Papa 
na JMJ 2013)
Na ocasião do discurso citado acima, o 
Pontífice fala sobre uma Igreja com rosto 
amazônico e pede aos bispos brasileiros 
“para serem corajosos, para terem 
ousadia!”.
Em 2007, quando esteve no Brasil para 
abertura da V Conferência Geral do 
Ep i scopado La t ino-Amer i cano  e 
Caribenho (CELAM), o então Papa Bento 
XVI, em  discurso aos jovens no Estádio 
doPacaembu, em São Paulo, chamou a 
atenção para a “devastação ambiental da 
Amazônia e as ameaças à dignidade 
humana de seus povos” e pediu aos 
jovens “um maior compromisso nos mais 
diversos espaços de ação”.
:: Dom Cláudio Hummes fala sobre o 
Sínodo da Amazônia
O Documento de Aparecida, texto 
conclusivo da V Conferência, realizada em 
Aparecida (SP), em 2007, refere-se à 
Amazônia ressaltando a exclusão dos 
indígenas e crescente depredação da 
natureza. Na época, o Papa Francisco 

participou da conferência ainda como 
Cardeal Arcebispo de Buenos Aires.
LEIA MAIS
Papa afirma que Sínodo sobre Amazônia 
não é parlamento, nem reunião de 
cientistas ou políticos“Nas decisões sobre 
as riquezas da biodiversidade e da 
natureza as populações tradicionais têm 
sido praticamente excluídas. A natureza 
foi e continua sendo agredida. A terra foi 
depredada. As águas estão sendo 
tratadas como se fossem uma mercadoria 
negociável pelas empresas, além de 
haver sido transformadas em um bem 
disputado pelas grandes potências. Um 
exemplo muito importante nesta situação 
é  a  Amazôn ia” .  (Documento  de 
Aparecida, 84).
Ainda segundo Dom Cláudio Hummes, 
por todas essas razões o Sínodo para a 
Amazônia será um acontecimento 
histórico e cheio de esperanças neste ano 
de 2019.
"Será em Roma, para que o Papa possa 
estar todos os dias conosco neste Sínodo 
e possa assim repercutir no mundo inteiro 
a importância da missão na Igreja, dos 
missionários de tantos séculos, mas 
sobretudo, os atuais, e todo o povo da 
Amazônia, nós da Igreja no Brasil e dos 
demais países da Pan-Amazônia”, 
afirmou Dom Cláudio.

PASCOM

PRESTIGIE NOSSOS PARCEIROS NA EVANGELIZAÇÃO

Pe. Tarcísio



 Queridos irmãos e irmãs!

Pedi a toda a Igreja que vivesse um tempo 
extraordinário de missionariedade no mês 
de outubro de 2019, para comemorar o 
centenário da promulgação da Carta 
apostólica Maximum illud, do Papa Bento 
XV (30 de novembro de 1919). A 
clarividência profética da sua proposta 
apostó l i ca  con f i rmou-me como é 
importante, ainda hoje, renovar o 
compromisso missionário da Igreja, 
potenciar evangelicamente a sua missão de 
anunciar e levar ao mundo a salvação de 
Jesus Cristo, morto e ressuscitado.

O título desta mensagem – «batizados e 
enviados: a Igreja de Cristo em missão no 
mundo» – é o mesmo do Outubro 
Missionário. A celebração deste mês 
ajudar-nos-á, em primeiro lugar, a 
reencontrar o sentido missionário da nossa 
adesão de fé a Jesus Cristo, fé recebida 
como dom gratuito no Batismo. O ato, pelo 
qual somos feitos filhos de Deus, sempre é 
eclesial, nunca individual: da comunhão 
com Deus, Pai e Filho e Espírito Santo, 
nasce uma vida nova partilhada com 
muitos outros irmãos e irmãs. E esta vida 
divina não é um produto para vender – não 
fazemos proselitismo –, mas uma riqueza 
para dar, comunicar, anunciar: eis o sentido 
da missão. Recebemos gratuitamente este 
dom, e gratuitamente o partilhamos (cf. Mt 
10, 8), sem excluir ninguém. Deus quer que 
todos os homens sejam salvos, chegando 
ao conhecimento da verdade e à 
experiência da sua misericórdia por meio 
da Igreja, sacramento universal da salvação 
(cf. 1 Tm 2, 4; 3, 15; Conc. Ecum. Vat. II, 
Const. dogm. Lumen gentium, 48).

A Igreja está em missão no mundo: a fé em 
Jesus Cristo dá-nos a justa dimensão de 
todas as coisas, fazendo-nos ver o mundo 
com os olhos e o coração de Deus; a 
esperança abre-nos aos horizontes eternos 
da vida divina, de que verdadeiramente 
p a r t i c i p a m o s ;  a  c a r i d a d e ,  q u e 
antegozamos nos sacramentos e no amor 
fraterno, impele-nos até aos confins da 
terra (cf. Miq 5, 3; Mt 28, 19; At 1, 8; Rm 10, 
18). Uma Igreja em saída até aos extremos 
confins requer constante e permanente 
conversão missionária. Quantos santos, 
quantas mulheres e homens de fé nos dão 
testemunho, mostrando como possível e 
praticável esta abertura ilimitada, esta saída 
misericordiosa ditada pelo impulso 
urgente do amor e da sua lógica intrínseca 
de dom, sacrifício e gratuidade (cf. 2 Cor 5, 

MENSAGEM DE SUA SANTIDADE

O PAPA FRANCISCO PARA O

 DIA MUNDIAL DAS MISSÕES DE 2019

14-21)!

Sê homem de Deus, que anuncia 
Deus (cf. Carta ap. Maximum 
illud): este mandato toca-nos de 
perto. Eu sou sempre uma missão; 
tu és sempre uma missão; cada 
batizada e batizado é uma missão. 
Q u e m  a m a ,  p õ e - s e  e m 
movimento, sente-se impelido 
para fora de si mesmo: é atraído e atrai; dá-
se ao outro e tece relações que geram vida. 
Para o amor de Deus, ninguém é inútil nem 
insignificante. Cada um de nós é uma 
missão no mundo, porque fruto do amor de 
Deus. Ainda que meu pai e minha mãe 
traíssem o amor com a mentira, o ódio e a 
infidelidade, Deus nunca Se subtrai ao dom 
da vida e, desde sempre, deu como 
destino a cada um dos seus filhos a própria 
vida divina e eterna (cf. Ef 1, 3-6).

Esta vida é-nos comunicada no Batismo, 
que nos dá a fé em Jesus Cristo, vencedor 
do pecado e da morte, regenera à imagem 
e semelhança de Deus e insere no Corpo de 
Cristo, que é a Igreja. Por conseguinte, 
n e s t e  s e n t i d o ,  o  B a t i s m o  é 
verdadeiramente necessário para a 
salvação, pois garante-nos que somos 
filhos e filhas, sempre e em toda parte: 
jamais seremos órfãos, estrangeiros ou 
escravos na casa do Pai. Aquilo que, no 
cristão, é realidade sacramental – com a sua 
plenitude na Eucaristia –, permanece 
vocação e destino para todo o homem e 
mulher à espera de conversão e salvação. 
Com efeito, o Batismo é promessa realizada 
do dom divino, que torna o ser humano 
filho no Filho. Somos filhos dos nossos pais 
naturais, mas, no Batismo, é-nos dada a 
paternidade primordial e a verdadeira 
maternidade: não pode ter Deus como Pai 
quem não tem a Igreja como mãe (cf. São 
Cipriano, A unidade da Igreja, 4).

Assim, a nossa missão radica-se na 
paternidade de Deus e na maternidade da 
Igreja, porque é inerente ao Batismo o 
envio expresso por Jesus no mandato 
pascal: como o Pai Me enviou, também Eu 
vos envio a vós, cheios de Espírito Santo 
para a reconciliação do mundo (cf. Jo 20, 
19-23; Mt 28, 16-20). Este envio incumbe 
ao cristão, para que a ninguém falte o 
anúncio da sua vocação a filho adotivo, a 
certeza da sua dignidade pessoal e do valor 
intrínseco de cada vida humana desde a 
conceção até à sua morte natural. O 
secularismo difuso, quando se torna 
rejeição positiva e cultural da paternidade 
ativa de Deus na nossa história, impede 

toda e qualquer fraternidade universal 
autêntica, que se manifesta no respeito 
mútuo pela vida de cada um. Sem o Deus 
de Jesus Cristo, toda a diferença fica 
reduzida a ameaça infernal, tornando 
impossível qualquer aceitação fraterna e 
unidade fecunda do género humano.

A coincidência providencial do Mês 
Miss ionár io  Ext raord inár io  com a 
celebração do Sínodo Especial sobre as 
Igrejas na Amazónia leva-me a assinalar 
como a missão, que nos foi confiada por 
Jesus com o dom do seu Espírito, ainda seja 
atual e necessária também para aquelas 
terras e seus habitantes. Um renovado 
Pentecostes abra de par em par as portas da 
Igreja, a fim de que nenhuma cultura 
permaneça fechada em si mesma e 
nenhum povo fique isolado, mas se abra à 
comunhão universal da fé. Que ninguém 
f i que  f e chado  em s i  mesmo ,  na 
autorreferencialidade da sua própria 
pertença étnica e religiosa. A Páscoa de 
Jesus rompe os limites estreitos de 
mundos, religiões e culturas, chamando-os 
a crescer no respeito pela dignidade do 
homem e da mulher, rumo a uma 
conversão cada vez mais plena à Verdade 
do Senhor Ressuscitado, que dá a 
verdadeira vida a todos.

A Maria, nossa Mãe, confiamos a missão da 
Igreja. Unida ao seu Filho, desde a 
encarnação, a Virgem colocou-se em 
movimento, deixando-se envolver-se 
totalmente pela missão de Jesus; missão 
que, ao pé da cruz, havia de se tornar 
também a sua missão: colaborar como Mãe 
da Igreja para gerar, no Espírito e na fé, 
novos filhos e filhas de Deus.

Aos missionários e às missionárias e a 
todos aqueles que de algum modo 
participam, em virtude do seu Batismo, na 
missão da Igreja, de coração envio a minha 
bênção.

Vaticano, 9 de junho – Solenidade de 
Pentecostes – de 2019.

PAPA FRANCISCO



 V i s a n d o  à  f o r m a ç ã o  e 
evangelização das famílias, aconteceu 
nos dias 13, 14 e 15 de setembro, o 7º 
Encontro de Casais com Cristo da 
Paróquia Nossa Senhora de Fátima e 
das comunidades que as compõem.
 Neste ano, o tema do nosso 
ECC foi “Eu mais a minha família 

serviremos ao Senhor!”
 O ECC, fiel a sua missão, vem a 
cada ano despertar e enviar casais 
para atuarem nas diversas pastorais 
como “Sal da terra e Luz do mundo”.
   Neste ano, tivemos a presença de 22 
casais que, durante todo o encontro, 
demonstraram muita alegr ia e 
satisfação com o projeto.
 D e s d e  2 0 1 3 ,  q u a n d o 
aconteceu o primeiro ECC de nossa 
paróquia, percebe-se uma acelerada 
expansão da par t ic ipação dos 
encontreiros, ou seja, daqueles que 
trabalham arduamente durante todo o 
ano para que os três dias de encontro 
ocorram de acordo com o Documento 
Nacional que rege todo o movimento 
e, por isso, queremos agradecer mais 
uma vez a todos os encontreiros que 

não mediram esforços e que deram um 
grande exemplo de par t i lha e 
missionariedade.
 Agora, já estamos a caminho 
do 8ºECC. Que toda comunidade 
sinta-se fazendo parte dessa grande 
família, e que possamos juntos 
contribuir para que todas  as casas se 
constituam em  verdadeiras “Igrejas 
Domésticas” e para que os casais 
tenham seu lugar insubstituível no 
anúncio e vivência do Evangelho. 

 O ECC é algo incorporado à 
Vida da Igreja. A ela cabe alimentá-
lo, podá-lo e difundi-lo.   

Pe.Alfonso Pastore Fundador do ECC.
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 Iniciamos no mês de setembro o Sorteio da imagem da Sagrada Família  em 
todos os horários de Missas nas 4 comunidades que compõem a  nossa Paróquia. Esse é 
um Projeto idealizado pela Pastoral Familiar da Paróquia Nossa Senhora de Fátima, 
onde em todas as missas da nossa comunidade sortearemos uma pessoa para ficar 
durante a semana inteira com a imagem da Sagrada Família. O intuito é que a pessoa 
sorteada possa reunir sua família, amigos, vizinhos... para rezarem juntos.

 Se a pessoa sorteada fizer parte de um grupo de Base ou de Oração pode levar a 
imagem nas reuniões ou também levar em outras casas para rezarem e pedirem as 
bênçãos  da Sagrada Família. 
Na semana seguinte a pessoa sorteada tem que levar a imagem na missa e entrar em procissão para sortearmos outra família.

 Que Deus e a Sagrada Família abençoem e protejam todas as Famílias. "SAGRADA FAMÍLIA DE NAZARÉ MINHA FAMÍLIA VOSSA É"

Pastoral Familiar da Paróquia Vila Fátima 

EDUARDO - PASCOM

Aconteceu - ECC
FOTOS PASCOM



Eles se alegram em poder doar um tempo para servir a Deus

Vanda Ap. dos Santos Inácio
Comunidade Nossa Senhora de Fátima
Onde atua: Faço parte da coordenação de liturgia à  5 anos. 
E pastoral familiar a 4 meses, ajudo na recepção aos noivos.
Há quanto tempo? Minha história na igreja é  longa, 
praticamente nasci nela. Minha família sempre fez parte da 
comunidade, meus avós ajudaram a construir a igreja 
antiga, antes da reforma.
Moro no Jardim São Francisco, quando não tinha o centro 
comunitário, todas reuniões, catequese, encontros, etc, eram 
feitos na garagem da casa da minha vó Ana.
Fui batizada, fiz catequese, crisma, participei do grupo de 
jovens, casei, batizei minha filha, que também casou na igreja, batizei meu 
neto, fiz bodas de prata e assim vai.
Como disse no começo, praticamente a igreja é minha segunda casa. Amo estar 
na igreja, e doar um pouco do meu tempo, é gratificante.
E a cada dia me torno uma pessoa melhor. Agradeço a Deus todos os dias, por 
me doar tantos dons para servi-lo. Espero que eu continue sendo útil e tendo 
saúde pra continuar minha caminhada.

Nome: Cássia Gabrielle 
Comunidade*: São Francisco de Assis
*Onde atua:  Pas tora l  da  l i tu rg ia 
(Cerimoniária) e Pastoral da Pessoa Idosa 
Ha quanto tempo: 15 anos 
Como se doar e ajudar na igreja? É 
maravilhoso servir a Deus, e ajudar ao 
próximo pelo caminho da igreja , é uma 
sensação de conforto e satisfação, ensinar e 
aprender sobre Deus. E espero sempre 
fazer o meu máximo para ajudar meus 
irmãos de dentro e fora da igreja, com a 
ajuda do Pai.

 

    

 

Alugamos: Mesas e cadeiras - Brinquedos - Máquina 
de algodão doce - Salão Para festa e eventos como 

casamento, batizados, aniversários, etc

 Rua Mantena, 217 - Jardim São Francisco- Guarulhos 

PRESTIGIE NOSSOS PARCEIROS NA EVANGELIZAÇÃO
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Nome: Marilu Vaz Cavalcanti Hevia
Comunidade: São Lucas evangelista.
Onde atua: Ministra da eucaristia e 
Pastoral do Social.
Há quanto tempo? 5 anos.
Como  é se doar e ajudar na igreja? É 
servir a Deus de todo coração. 
Quando estamos dispostos a ser de 
Cristo, precisamos abrir nosso coração 
e deixarmos o agir de Deus em nossas 
vidas. 

Estou a muito mais tempo na paróquia, já atuei nas pastorais 
da criança, do encontro de casais com Cristo, limpeza e hoje 
atuante como ministra da eucaristia e na Pastoral do Social. 
Temos que fazer o que Jesus nos ensinou, ser igreja de saída 
irmos em busca daqueles que mais precisam do nosso amor e 
acolhida. Sermos instrumento de Jesus.

Nome: Edilaine Ambrosio 
Comunidade? São Paulo Apóstolo 
Onde atua?  Ministra da Palavra 
Há quanto tempo? Há 1 ano o João me 
convidou para fazer a Oração dos fiéis e 
hoje sou Ministra da palavra.
Como é se doar e ajudar na Igreja? 
Fazer parte da Comunidade além de uma 
satisfação é gratificante a oportunidade 
de se doar por amor à Deus.

É muito bom voltar para comunidade onde cresci, fui Batizada, 
onde recebi os Sacramentos da Comunhão, Crisma e Matrimônio 
pelo Padre Tarcísio.

PESQUISA - CESAR ALVES - PASCOM

   

Todos os dias de manhã postamos no Facebook e 
Instagram uma frase de fé e esperança do nosso 

Pároco Padre Tarcísio Almeida. 

Essas são as frases mais 

curtidas do mês de 
setembro.

Acessem nossas 
redes sociais.

ARTES - MICHELE - PASCOM
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AGENDA PASTORAL OUTUBRO / NOVEMBRO DE 2019

02-04/10 – FESTA DE SÃO FRANCISCO DE ASSIS, PADROEIRO DA COMUNIDADE DO JD. SÃO FRANCISCO.

 03/10 – 19 h 30 – Adoração, Benção, e Procissão do Santíssimo Sacramento na Comunidade São Francisco. 

 04/10 – 19 h 30 – Missa da Festa de São Francisco, na Comunidade do JD. São Francisco. 

05/10 – 14 h – Assembléia paroquial sobre a juventude, no CC Elizabeth Bruyere.

05/10 – 15 h – Encontro de canto litúrgico, na Vila Fátima.

07/10 – ANIVERSÁRIO DA DEDICAÇÃO DA IGREJA MATRIZ DA PARÓQUIA 
(Será celebrado antecipadamente no domingo dia 06, na Missa das 19 h, e em todas as comunidades no horário habitual de celebração). 

 12/10 – SOLENIDADE DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO APARECIDA.
8 h 30 - Missa Paroquial, na Praça da Vila Fátima, seguida de caminhada missionária.

16-18/10 – FESTA DE SÃO LUCAS EVANGELISTA, PADROEIRO DA COMUNIDADE DO JD. IPANEMA.  

18/10 – 19 h 30 – Missa da Festa de São Lucas, na Comunidade do Ipanema.

 19/10 – 9 h – Reunião das pastorais sociais, no CC São Francisco.

19/10 – 18 h - DIA DA COMUNIDADE SÃO PAULO.

23/10 – 20 h 15 – Reunião da equipe de finanças (coordenação da pastoral do dízimo, e tesoureiros das comunidades), na Vila Fátima.

26/10 – 18 h - DIA DA COMUNIDADE SÃO LUCAS.

30/10 – 20 h - CELEBRAÇÃO PAROQUIAL DE ENCERRAMENTO DO MÊS MISSIONÁRIO, 
E DA PEREGRINAÇÃO DAS IMAGENS DE NOSSA SENHORA NAS CASAS, NA IGREJA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA.

02/11 – DIA DE FINADOS. 
MISSA: 9 h – Comunidade Nossa Senhora de Fátima (Igreja Matriz).

07/11 – 19 h 30 – Adoração, Benção e Procissão do Santíssimo Sacramento, na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

09/11 – 14 h – BINGO PAROQUIAL BENEFICENTE, NO ESTACIONAMENTO DA IGREJA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA.

11/11 – 19 h 30 – Reunião de Liturgia, com as coordenações das equipes, dos MIPA, e DOS MEDE, no CC São Francisco.

12/11 – 20 h – Celebração de encerramento da Escola da Palavra, na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

20/11 – DIA NACIONAL DA CONSCIÊNCIA NEGRA. 
19 h 30 - Missa Afro, na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

22/11 – 19 h 30 – Plenário dos grupos de base, e lançamento da Novena de Natal 2019, na Igreja Nossa Senhora de Fátima. 

28 e 29/11 – 19 h 45 – Estudo das novas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil, na Igreja 
Nossa Senhora de Fátima. Todos os agentes de pastoral devem participar.  


